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Introdução:O nascimento de um bebê prematuro tende a ser vivido como um 

momento  de crise  aguda,  ansiogênico  e desgastante.  A separação imposta 

pela internação do RN numa Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é 

dolorosa  para  a  mãe,  para  o  pai  e  também para  o  bebê.  Dessa  forma,  o 

estabelecimento  do  vínculo  e  apego  pode  ser  prejudicado  pela  falta  de 

oportunidade  da  mãe  interagir  com  seu  filho,  gerando  desordens  no 

relacionamento futuro de ambos. Pesquisas mostram que o comportamento de 

apego se  desenvolve  desde a vida  intra-uterina  e  que é  de fundamental  o 

contato entre mãe e filho nos momentos iniciais da vida pós-natal .Objetivos: 

descrever os benefícios do vínculo mãe-filho que a voz dos pais, o carinho e o 

amor  dedicado  ao  RN  são  vitais  ao  tratamento  e  à  recuperação  do  filho, 

podendo  ser  chamados  de  agentes  de  cura.Metodologia:Trata-se  de  uma 

revisão  de  literatura  que  define-se  como  um  trabalho  exaustivo  que  se 

preocupa em fazer  a análise de documentos  já  publicados sobre o mesmo 

tema, promovendo desta forma a atualização do conhecimento.Os dados foram 

obtidos através de 15 artigos no período de 2000 a 2008,  dissertação, livro dos 

quais se relacionavam diretamente ao tema. A análise dos dados se deu após 

leitura  exaustiva  em busca  das  unidades  de significado.  Em seguida  estas 

foram sintetizadas até chegar às unidades que melhor expressaram a essência 

do fenômeno estudado.Resultados: Os resultados evidenciaram que a mãe de 

um bebê nascido prematuro vivencia um período estressante do qual emergem 

inúmeros problemas e preocupações, incluindo o medo frente à situação de 

fragilidade  e  risco  ao  qual  o  filho  está  exposto;  insegurança  quanto  aos 

cuidados; ansiedade em relação à doença, tratamento e recuperação do bebê, 

entre outros.Conclusões:os benefícios da participação materna e dos pais são 
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amplamente reconhecidos,  sendo apontado o ganho ponderal  da criança,  a 

redução do tempo de internação, nas condutas comportamentais e cognitivas 

do bebê e na modelagem da arquitetura do cérebro bem como benéfica para o 

tratamento  e  recuperação  da  criança  hospitalizada. Referências 
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